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1. APRESENTAÇÃO 

 A sala de espera para gestantes adolescentes é desenvolvida a partir do 
projeto de extensão “Promoção da saúde de gestantes/mães adolescentes e seus 
filhos no primeiro ano de vida” da Universidade Federal do Rio Grande e visa 
promover a saúde física e mental das adolescentes participantes e de seus filhos. 

Atualmente a gravidez na adolescência é considerada uma situação de 
risco biopsicossocial, tanto para as adolescentes como para os recém-nascidos 
devido às características fisiológicas e psicológicas desse período do 
desenvolvimento humano no qual ocorrem mudanças profundas e é uma 
transição para a vida adulta. Estudos apontam que gestantes adolescentes 
tendem a sofrer mais intercorrências médicas durante e após a gravidez do que 
gestantes de outras faixas etárias (DIAS; TEIXEIRA, 2010). No que diz respeito 
ao bebê, a gravidez na adolescência está relacionada principalmente a situações 
de prematuridade e baixo peso ao nascer (GAMA; SZWARCWALD; LEAL & 
THEME FILHA, 2001). A gravidez na adolescência também pode estar associada 
a comportamentos de risco como, por exemplo, a utilização de álcool e outras 
drogas ou mesmo a precária realização de acompanhamento pré-natal durante a 
gravidez (DIAS; TEIXEIRA, 2010). 

Portanto, nota-se que as adolescentes gestantes necessitam de uma 
atenção integral que deve ser oferecida através de um trabalho interdisciplinar 
com profissionais de saúde para que possam enfrentar as mudanças 
biopsicossociais provocadas pela gestação e, assim, ter uma melhor adaptação a 
esta nova fase. 

 
 2. DESENVOLVIMENTO  
 

A sala de espera ocorre semanalmente no Hospital Universitário Dr. Miguel 
Riet Corrêa Jr., às quartas-feiras, antecedendo a consulta obstétrica e com 
duração de 30 minutos, sendo o público-alvo as gestantes adolescentes e sua 
rede de apoio. Na sala de espera, são abordadas diversas temáticas de interesse 
das adolescentes gestantes por profissionais de diferentes áreas da saúde, como 
medicina, enfermagem, psicologia, nutrição e assistência social. As gestantes 
também são encaminhadas, se assim desejarem, para avaliação nutricional, 
atendimento com serviço de Psicologia e Assistência Social. Também é oferecido 



 

o acompanhamento pediátrico para os filhos das adolescentes participantes do 
projeto. 

 
                                       
                                           3. RESULTADOS  
  
Desde 2011 até o momento, já foram atendidas pelo projeto 198 gestantes 
adolescentes. A sala de espera proporciona um acompanhamento para essas 
adolescentes através do trabalho interdisciplinar de educação em saúde 
auxiliando-as na ampliação do nível de conhecimento sobre os diversos aspectos 
que envolvem a gravidez nessa fase da vida. Buscando, desse jeito, colaborar na 
sua formação como cidadãs e ajudá-las a adquirir autonomia para exercerem o 
papel de mãe. Logo, entendendo a gravidez na adolescência como um fenômeno 
biopsicossocial torna-se imprescindível que trabalho em saúde prestado a esse 
público seja oferecido de forma interdisciplinar, possibilitando uma assistência 
integral e mais humanizada. Além disso, a interdisciplinaridade na saúde pode 
oportunizar uma maior integração e articulação, tanto em relação à compreensão 
dos/as trabalhadores/as sobre o seu próprio trabalho, como em relação à 
qualidade do resultado do trabalho (MATOS; PIRES; CAMPOS, 2009). 

 
                                        4. AVALIAÇÃO 
 

A presença da equipe multidisciplinar faz-se importante para o atendimento 
da adolescente gestante, visando o cuidado e o acompanhamento relacionados 
com as mudanças fisiológicas, psíquicas e sociais que acontecerão em sua vida, 
analisando integralmente a gestante. A interação de diversas áreas da saúde 
mostra-se como um fator de ganho tanto para os profissionais, que trocam 
experiências e conhecimentos de diferentes áreas, quanto para a adolescente 
que está sendo assistida por especialistas de diferentes áreas 
concomitantemente. 
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